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Sempre 
nz bre'vcha 

Corno 1:os par eco que mais p,ii n 
diante, somos 11111 pouco l:u)r.luirilic,s, 
bem Contra a i,o&Sa \ oni;wie, ptli n 

com a grei desqualif ez,út que j,oi- a3 
continua a dar as rart,r•, &cIle,t-
mos lhe este pequeno ,u-tigl, p,Il,r 
chie o publico n:lo julgue rlue temos 
alguma posta pl orleis(.,] c,u due no< 
assustara as lx,mb,rs. 

Fada d'isso. Ca eslémos, senipl e 
í'éros e aptas parir fustigar , rs aliiiià 
rias tinhosas, que a aula inomentr, 
mostram as ferradur,cs. 

Se bem que o RELHO 1enhrl o 
rissU -itraNessado ii,is guel,is e ande 
por isso um pouco ,rl'ast€ido, niïo pó-
de escapar-nos por emguanto ao 
sem do azorrague. 
0 Z1,' MULA, Inoclelo elos le-

Nottreiros, continua a tra.rnar n,t soln-
br'a para r'eassunllr' a dlr'e(',,.to dos co-
bres e das enfel•meir,is que por aí i 
traz aboletadas. 

0 AGUA D'UNTO, corn aque-
le seu ar serafico, permanece, a•si-
nalando-se tristemente, à Frente do 
Senado, onde a asneira continua a 
abundar e a dar resultados pernicio-
sas como os d'urn I+rccs•ccin/•o... cic 
j 'ene110. 

0 VASSOURA, Irrelro d' bica 
an)arelo, dedica-se ,],gora ,i, confluis-
ta trazendo, para esse iit)r, sr., suas 
ordens o Z,1,11' DA VLLIIA 0UMI-
1VIIQ7Ãj,•,s,_aui'mirl e,vótic(), irn-
portado lá dos lados de Guinwi-ïws, 
--e dando provas cone aquela ,eii 
focinho de ;,rrrano g<dc•;r), de borra 
masnsarro libidinoso. 

0 ENTABAREDtl, bastante 
amarelecido pela figacloira e tal•c 

I Zë da Mãe, que tambern é uma parte 
do edifício, traçou o elogio funebre dos 
falecidos- vivos ali presentes e recordou 
os tempos passados da bohemia e das 
guitarradas daquela I.leirrrle illustre a 
que pertenceu. 

Ilt()llrr.rrt.rlo not arreate a 1x41(1 ° ra, pois 
da ne\e ene,.rsulado n'un.a r,ipráz,t ¡ nos haviamos esquecido de dizer que 

eslolacla, trazendo só de fóra o ióci-
nÌ-rinlio de fLiinh:i, às escon-
didas como os i atos pelos canos de 
esgoto, pari, proteger a feles c,1rn-
bad,i a. quem Bar eck,s desgrar,ida.-
mente se NÓI sugeifo. 

Muitos outro:; especialisarian)os 
nras, dada a sua estupidez de Ner"da-
deiras cot.çociras, aro merecem,por 
serei-ri que :e gaste 
0nta nern papel. 

I:is por hoje s<ttisl•itos os nos-
sos ardentes diesejos de sempre ser-
mos rc!IrctdaLciS. a essu eseórra em 
que corn nojo ha já algu i m tempo •- 
rn0s mexer ?do. 

Par,] a outra \ ez diremos outro 
tanto ou mais se pudermos. 

E... ponto final. 

Despedída tenebrosa 

pelo remorso, • ae fazendo a mesma 
O istissirna figura de que tão sobejas 
pi-ov,as tem dado. E,' um seixo corn 
1 igc ra de chimpanzé. 
0 PULGA, aquele microscópi-

co roedor que vemos n'estes tempos 

i já o bravia feito, deu por finda a ora-
toria e começou, pedindo o auxilio de 
todos os presentes, a espetar os cani-
UGN no e demais acepipes 
que para ali haviam sido transporta-
dor. 

Como não líouvesse cópos para to 
dos, foram utilisadas as galhetas e a 
caldeira, depois de previamente lava-
das corri agua da pia. 

As casianhas,que estavam um pou-
co dura, foram levemente aquecidas 
rio turibulo, motivo porque iahiram 
com um gostinho a incenso. 

No filial realisou-se. no córo, um 
sarau, tocando orgão com grande pe-
ricia e sentimento o João Can-
dido , cantando o fado do Hylario, o 
sul ro Alto rabo. 
4 Zé da Mãe, no auge do enthu-

siasmo, tocou rias matracas o «quere-
nros 1)r=us rime e. nosso Hei». 
E assim terminou a administração 

desta saudosa e imorredoura llleiá(le. 
A's famihas enlutadas os nossos 

sentimentos. 

Visto não terem ido pelo ar as ui--! 
nas da eleição paroquial, teve de to- Continuam com regular concor-
mar posse a nova p1elúrle, motivo por - serei,] as sessões eiiiematogl'atieas 

que lia sacliri5tia da Cgreja Matriz se ano eleg,)nie ,icachapa.do theatro Gil 
reunírarn todos os •, lltr/,r.chir,rrv cessar- jricerlte. 
tes afim de solenisar condignamente a , 
Sua queda. As Sessões, de ordrnar'10 s,.t0lni-

Como o recinto era r pi ,oPill'UrLl pa- pingldas às doses, para não enlas-
ra o caso e o Zé da Mãe, nestas cor- ti,ll-,e porque as fitas n,•io se d,-to cota 
sas, irão encontra espichas, foram in-! c, ,i zirelho e, no melhor da festa sal-
troduzidos ali, a ocultas da Senhora da !tarar fór,r o r ire ,afinal acontece corri 
Graça e do S. Sebastião, alguns qual, ' : 1 
tilhitos de !Ir•s.•r•, acompanhados de Ha- rnuitns cr.)is,i.s. 
mengo, rosquilhos, nozes e castanhas. Re(,,oríendinícrs mais justeza no 

Assumiu a presidencia o respecti- funcion,irriento para, alue os espect,r-
vo presidente, que, depois de ter final- domes n,-to fiquem desconsolados e a 
tecido as grandes obras feitas em to- 01101illir en) seco. 
do o edifício, como fossem: um coneer- n 
to nas crrr r4íc1«is do Meáo,a pintura de- 1)e r'esto a coisa corre bera e as 
mocratica nas grades e a suspensão ao fitas ,rgr,rdatrí. 
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(1.° QUINZENA DE JAiV1sIRO) 

1. Quinta—Faz um ano que o ano 
passado foi dia de ano novo. 

2. Sexta—Dia de revista... a.os ca-
nos de esgoto. Não guardes para ama-
nhã o que podes fazer hoje. 

3. Sabado—Fim da semana e dia 
de pret. Se tens cães fa-los ladrar. 

4. Domingo—Cinematografo. Bebe 
mais um golo e deixa correr... as fitas. 

5. Segund,-r--O sôr Bacêlo anuncia 
pela decima milionessima vez, que vai 
deixar o senado. Luto nacional. 

6. Terça--Estreia dos doutores e 
livre transito á asneira. 

7. Quavta—Armam-se as barracas 
no Campo da Feira. 

8. Quinta--Feira dos porcos. Cum-
primentos em Braga ao heroi dos ba-
ratos. 

9. Sexta—Dia de jejum. Faz anos 
o se Zezinho. 

10. S•rcbad,•;—A porca do Zé da Mãe 
teve sei, bacorinhos. Novena. 

11. Donar'ngo-0 Agua d'Unto to-
mou uma purga. Tempor•as. 

12. SequIto,, —0 tótó do Bacêlo bo-
tou a soliiaria. Rancho melhorado. 

13. Terç ,, O sôr Varro puchou 
pelo revolver. Desceu o vinho. 

14. Quorto-0 Vassoura sabe e en-
tra. Regosijo no Manicomio. 

15. Quinio-0 Zé Diúla passa re-
vista aos titulos do galego. 

Cautela com as malas. 
I 

Nedocta autentica 
Sempre que em qualquer ponto ter-

r•aqueo existe alguma ioven que por 
sua felicidade é senhorã de alguns ha-
veres, logo lhe aparecem pretendentes 
aos cardumes e cada qual mais parvo 
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KALENDARIO ' Endeixas á pêra 
do Vassourinha 

Ha no céu desoilo eslrelus 
7odas dispostr•s em linha. 
A mais maior d'el,as todas 
E' ;t pêri do •'ussow°inllrc. 

Otivá-1 yo&w o' beijos 
Dizer (Peles tanto 
Mas quem 1)(,d(,i-à dar Iaeijos 

Se unia pê1,1 n,io teni? 

Tecerei na nuìo um sorri.,o 
Da tua bôcrt Jor mosca... 
Pudesse eu fechas- na ini.o 
A l tia pêl •i sedol a. 

Du janela do meu (111(11 to 
l e o saltar u .• urclin/•cr 
E bl•1111,11' o sol linscellt(-
1,1 pêra do j ••«ottrinl►u. 

Eu por li me /perder ia 
Pois oté um. , cinto 
Mas eu pel,l tun pêra 
Morreria meti parir( ci... 

Adeus ó côr de oivo, 
Adeus seio côr ele neco. 
Adeus pêra tent,(d(►ra 
Vae p'ro dêlu(, que te 

 ,"--;-0-1 

Os bonlbeilos mal ()u\etu os si-
nos a r(picav sìto os primeiros a. lar-
gar en) destilada, nato se importan-

e -alanteador. A sua rnristencia mui- du da tarnilia. 

tas vezes,ehega a ponto de ela:-, se ve- I (Bacelo, discur<o na ceia dos bombeiro<) 
rem obrigadas a manda-los embora. 

Ora os si- s. toem visto a assiduida-
de com que um presumido bacharel 

persegue por aí uma distinta dama que Coisas que desagradam 
dizem ser senhora de avultada fortu-  
na. Nas ruas, no theatro, em toda a (;UEZ• 1D9:E.≥f;l'i'(D:•• 
parte, o presurnido lá está a desfazer- —'j'(•t r1r11as botas no"Is (lue lios 
se em tre fitos e em frazes amorosas , , 

g' apertam (,s cálos. Segundo bulia uni peviôlico da es-
que ela parece não esta. .não ouvir —Ni-tir u bot,-io d(, (,ol arinbo t1 ,.ata ,1 (it( sal\o erro a,arece lon-Mas amelhor• êesta. 0 outro dia ; • J' l '• • 1 ' 
tocava a ilustre joven uma valsa no seu : quando nos vestimos , Ipressados. dr1(1(), 11111 sabão gnalc{uer, de nome 
piano. estando ao lado sentado o dedi —F;ntalar um dedo p na porta do inllit(, c•,trombólieo, diz que o melhor 
Gado pretendente. coliiboio. rel11edio p,lr•a quem soti-e do estorna-

Acabada aexecução diz este, com i — Sermos sul 1 clae (','11,11etididi-s pelo ••, ê ,a (','11,11e litimana. 
aquele galanteio ultra-comico de que p { 
usa:—V. Ex.' não calcula o que sinto 1111 da 1 e,;,a, ({uaná(, fal:arnos ( ru►11 r1(is que nìlo temos uni mo-
quando a ouço tocar esta valsa. E' as- ela. mento d',11i• i(, sofreodo muitissimo 
sim como um desejo de voar, de par- , —`I't itp(•,It ni(,s 1.111),1 areia gitan- d'etise t,lnta pëycc a p,.ass,ai -

trr• para longe ... do contornos t1r11,t c(,is,a de que ,bos- nos à porta e , até íis • ezes, de ras-
Sim?—diz-lhe a dama, muito ama- t,Lulos. aio cheünh,ls de xix,.a... 

vel.—Pois vou toca- Ia imediatamente.: 1' ' 
Escusado será dizer que o bucha- 1;ucur,u,ul11r,s 11111 ( 1,tbelo na' At(; dá • ontnde de a ;ente ,apli-

rel fingiu não perceber, sopa. • c,1r a receita ,.L titule, de, experiencia! 

—Levantarmo-nos cêdo nunca 
manhã de neve. 

—Entrar em casa tarde e neto 
encontrarmos os fosforos. 

—Irmos para fóra da terra e es-
quecer-nos umtt coisa de que muito 
precisa\ amos. 

—Chegai-em aos ouvidos da es-
posa as nossas infidelidades. 

—Tet• um passeio projectado pa-
rra detertYlinado dia e nesse dia cho-
et n cantai-os. 
—Querer escre\er para o « Sar•-

di`to» e não lmvel• assunto. 

m inistel'ln 

Varias hipoteses se toem formula-
do sobre aque:a {.aroíbição feita à ban- 
da dos Bombeiros Voluntarios, de to-
cal, 110 jardim publico. No intuito de 
esclarecer o caso, temos consultado va-
rias figuras ern destaque sem que até 
agora tenhamos checado a um resul-
iado satisfatorio. 
A primeira pessoa que ouvimos foi 

o proprio jardineiro que nos disse por 
entre os dentes que o bater dos pratos 
assustava os peixinhos vermelhos do 
lano. 

Ouvidc o vereador da sua visinhan-
ça, disse-nos que as pancadas do bom-
bo faziam estremecer o bacalhau o que 
o fazia secar e diminuir de peso. 

Consulado o Lucas, foi este de opi-
nião que aquilo era para não mehn-
rlrar as arvores do grandioso projecto 
Marques da Silva. 

Interrogado o se Zezinho, ►•espor.-
deu que náo queria abalados os pena-
chos de que e fator. 
E finalmente o sr. Coutinho disse-

nos que o estrondo da musica sacudia 
a ferrugem ao aço e o tornava mais 
leve. 

Já voem pois os nossos leitores,que 
toem sido infructiferos os nossos es-
forços, faltando-nos apenas consultar 
as feiticeiras a vêr se,deitando as car-
tas, elas rios desvendam este intrinca-
do enigma. 
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YNO DAS SOPEIRAS Oferta cató lïca em Barcelinhos, no Largo do Tanque. 
Deferido. 
0 Vassoura. que se achava presen-

te, pede para usar da palavra, pois, 
por instrucções superiores, ia conce-
der cem dias de indulgencias ao Zé 

cá do burgo, ha já tempos vieram a tica (!) enviou-nes no dia de ano novo, Mula em recompensa das suas mani-
nossa redação (salvo sela) participar- dois lindos cartõesinhos representando gancias. Aprovado. 
aos que tinham fundado uma associa- urn, o S. Gonçalo d'Amarante, casamen- 0 sôr Bacalhau apresenta  um ofi-
ção de classe e pedir-nos para e. - teiro das velhas e o outro o S. Paio da  
vermos a letra de um hino de protes" Torreira, que ás calças chamava saias. cio em seu nome, escrito pelo proprio 
to contra as prepotencias das patrôas Nas tvuNeiras cios santinlias vem o' punho do I macar rão r propondo que se relva 
e abusos dos patrões• meie macarrão no Jardim, que a relva 

í anunci ; de ferros, ferragens, oleos, tin-
Tambern rios comunicaram que, a tas, vernizes e parafusos, par,r J'usa Jic•a-

exemplo do que fez o operariado por- rnente talando. 
tuguez, escolhendo para seu dia de fes- Ora sim senhor, is'o é que é uma bca 
ta o l.° de maio, elas escolheram odia alembradural... 
da Santa Cruz do Penouço, que se ve- Lá qae êle mandasse isto ao sôr Al-
nera n'uma modesta capelin}ra e em bino, estava bem; :nas cá tara nós que 
:;ítio muito apr•o{siado.. • para dive► sérios pedreiros livres, de pico rombo, é 
`cie`• forte, é tezo! .. . 

Nós com a maior boa vontade ice- Em todo o caso vamo-tos pôr em ci-
demos ao seu pedido e hoje publica- ma da corroera, de lamparina ao pé, de-
mos a letra do tal trino. que e, corno 
vão vêr, uma beleza da hortaliça. 

Ora pois: 

I O serafico beato e grande iniciador 

Um grupo de guapas sopeirinl ,as, 1 das pelirr•rinrrç:C•cs á Franqueira e ea-
marista... pnr u•n triz ;ia lista democra-

it7•,+irc• rlu «Ura ,cyo,•u +» º'u:+ ht°-

r1 classe (lis so/,eirr,s 
Precisa de ¡,rotestur°, 
l:' oUri dar rr,s prol r úu 5, 
("os l)crtr6cs, a tr'ahaïhn!•. 

0Pa mura. circr.s lar etc. 

Qtaeren2vs (11 te <>•s dunri,tyus 
I•'iquenr liares , Jr• cruarv°ir<rs 
ruis r' esse u rnr•lhur rlirr 
Para us ,tussas G,'ineculr•i ra•s. 

f)ra. agora, etc. 

_1s• patrúrrs rinc tral,iallrenr 
1.' ,tos rleixent ,les•xrrtrnr, 
flue o U°abalho r.(,os pmtK5,r•s 
Clrerlrr bcnr p'ra e.x°tena•rr. 

Ora rr•/o7•ct, ele. 

1'r>,al„r crcrrl,nento rl,'urrl,,•rtr,r,ln, 
,V(;ro já,;cn, parlo. cic nactis 
I''t'a ass<rr saia lrunaclinlr,r 
Is'nr festas c rr.rrairr,;s. 

Ora uflura, cie. 

Deixemos cr claineli.nlea 
Que e' coisa narrara perr,)l(r 
(,W„-sus Curro., as , nC,ri,tras 
.Sapatas, lai;üo cic rola. 

Ora rr,luru, ele. 

.Se peru ,Í ornaus atcrt,liclus 

.4"estas nossas l,etiçúcs, 
Is'scaeanaos as Pcrtruas 
I? ri f'arrtns os patrt5es. 

Ura agora cair, s tia 
Qra rx9ora vi r•o eu 
Ora agora t^iras trr 
Vir-as lrr, mais era. 

seja substituída por tapióca e as par,.-
X,)rraS do lago por polvo galego e ba-
calhau 

Este alvitre foi muito aplaudido e 
aceite com geral satisfação. 

Pelo sr•. zecr•etario é lido um oficio 
assinado pelo Luizinho das Chaniscas 
e ' l,elo se 7_ezinho, propondo que o 
marco ho4tal fronteiro aos seus chalets 
seja sub,;tituido por um busto tambem 

pois da benzedura fera pelo reverendo e, postal, repre,,entando a D. Zé, e com 
rnasmarratico Vassoura, a entrada das cartas pela parte infe-
,ne,,te falando. r•ior. Foi tornado ria devida considera-

Para o arco 11re agradeceremos a geri-os signatarios que para o levantamen-
tileza da oferta envia,,do-llre tambem uma I to do projecto se entenderiam com o 
linda rraa.rr•rai,alaa coma imagem de S' 
Francisco e as respertir,o"s arnaa,s, tendo, especialista (:lesta arte sr. Benjamin. 
nas trazeiras este an+ ncio: I 0 sói- Vassoura Levanta nesta altu-

ra vivos protestos e diz que só êle co-
,,0 SAl:U3ÃO ,, mo representante dos bons masmar-

r•os se deve ir entender com o ar°lista. 
Folha ilust: ada com aspirações a liu Ha grande confusão querendo todos 

moris'ica. por sua vez desempenhar esta delicio-
Publica-se nos dias cru que sair. sa missão. 

Se ¡•. ra a Paschoa publicar nova edi- Afi nal por parte do sôr Pindahiba 
1 resolve-se que cada qual por sua vez 

ção, .tão se esqueça de nos contempla—. I e a ocultas, por causa das más lingual, 
Deus guarde a V. Ex.'. vá tratar deste assunto para melhor 

crp ,„zliar o ponto principal em que de-
ve basear-se tão grande melhoramento. 
E como não houvessem assuntos 

Sen ado M <l1]C'l1?al mais a tratar ficou esta encerrada até 
ás kalendas. 

Precisamente dez rnírrutos depois de 
subir o foguete, principiou o pagode 

com a assrstencia selecta de varras já moscas, mosquitos e moscardos. A •:a-

la achava-se rol-Meta de hydrobenio, 
oxvg-enio, anote, giz carbonico e mais C'r.r r•rrle:ttlern Uooelencius, iltts- 
tarde, de acido sulfldrico em decorri- tr•issitrr,,,, exc•r>>letttissimcs e re\e-t,osíção. Era uma sessão clrimíco- ,u-refactal 1 rendí•,sirnos senhc,res oiciaclçz•o• como 

Notava-se em todos os semblantes rir'.2r'irt n pe••ccrda Antonio Zé aoapa-
grande contentamento, motivado pela n}rtr a tralrc&c nu lotruna da Santa e 
noticia auspiciosa da perrnanencia no I'Irc,s!',,ric•,t Ca,-;,t dos Iïspera Galegol 
poleiro, de ião assinalada matilha. Fl,i 1.trfrrrtthn o cr,nt,entamento 
U sôr Agua d'Unto congratulando-

•Se Com O triste triunfo 
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tic, tio e prar.tado no sitie, das crie-  em seyuid(( coma unha on 
dalha.s parece rjue devia heal, a rrla. coai o, ponta do ebinel0. D)c noite 'e 

tar. aldumos ainda, houver na cam((, /?(70M;ts O pior, arrio Antonio Zé, • sev(ìo, cone certeza, tantas. 

era o Relho que apenas o misc)°C(sse 
rti distancia de Ilie poder deitnr a ma-
rnpula, fn17Ja-lhe o séte e j,i, nït:) 11;t-
Nia Fanfes... Là ia lio bon(l dois b;t-
rti'tos. 1 a.: ev t0(/0 o p0,s. icel 1)ov w( 0 
E êle que é tìto p(,rdido por este tossir Imos se ela alem«., t0, -ir 

sport! vontade. 
0 irAboi- e para se livrar de can-

oeii-as é manda-lo para oà qne nós 
pomo-lo no pré;o e n(,rn jm-os lhe, 
le\alnos, por ser parti anli d. 

.Receitas citeis 

1,'RIO I)(!S 1)ÉS 

Puehca-se tinia cadeira o pé 
(1« lareira, on(lc previamente ,e 

j)õenz (dgurn(is ocl(as o arder, ex-
põe>n-se os pcs (í f 0quei1,a e ao fim 
ele alguns minutos deveni esta)° g1(cn-
teá. c 

CON'T'RA AS PULGAS 

Tv(l em-se os cobertores p(ow,, o 

sol e apanham-se com os (lecios indi-
cad o1, e poléga,r da indo (I ireit(1 to-

d(4'• ((s que forem (q)a)°ccendo,csnl•l-

CONTRA A TOSSE 

fic.Z.11 

IARA 0 VINHO NAO 
AZ1,;1)A1i 

•l'Ieter-l/••• a tora(-ira e l•eGc+-lei 
mais (lcl)res••(1I)ossic(•í. 

o 

C'ON"T'I1A AS FRI11ÀR:A' 

Iv coçand0 nelas r, espevol , que 
cheque o rate,- ele 1VIai0. 

w.:.1É 

i1 A.\ç . NO "1;5'1'UAI•IO 

qulh(1-se o vestuu)zo manchado no 
liquido ou. substa, ici(1 que hrodttzr,'tr 
ct no(loa j)ara que ligue de rama só 
e,óv. n 

PARA O SONO 

Urro, caminho( mttito J/ fnha, 
bons cobertores se é no incevno e dei-
a"«/, corl°er. 

ri] 

elegTa,f a Sen.i arames 

J i•sc(1(l0rco elo èra/1ov d(( 
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('Concluri10) 

—Extraviaram-se as cartas, Fei pando; 
precisarmos escrever de novo—dizia Ocor-
gina, com ar desolado e triste, abraçan-
do-se ao marido e levando-o com doçtt-
ra para o seu quarto, onde estava a se-
cretária, discretamente escondida nas ren-
das d(; cortinado. 

Chegando lá, pedia-lhe com meigui.e 
entre beijos e abraços: 

—Muito comprida a carta, sim? Que 
seja bem explicita... Recomenda breei-; pontinhas rosadas do seu peito. ` enào, I Se tinha algum desejo de que a cuco-
dade. para que casa; a ella? lnenda chegasse, no que eu tenho um ora-

E, na penumbra do gabinete que a Sim, para que casara? Mas o seu ma zer extraordinario, um prazer doido, é 
verbena perfumava e onde os ra,sos se rido, tão docil, tão bom, não rccusat a por em pedir a i imessa. Vamos.. . 
morriam na surdez das alcatifas, aquela certo este pedido á sua mulherzinhal... 
escripturação,por vezes muito prolongada, —Não, Femalid , não rue recuses o 
terminava sempre em desmaios de cansa- que te peço, nào? Varnos escrever mais 

ço. Por novo tempo esperaram a remessa 
que não vinha. 

—Outra vez se extravia. am as nossas 
ca tas, Ferrando; é preci. o escrever 
mais... escrever com frequencia... 

Mas o marido, tendo sido, qua• do 
sol`eiro, guarda-livros em escripiorios di-
versos, começa5a a fatigar-se com o servi-
ço que a mulherzinha lhe ímpunha. Re-
cusava-se terruinantemente a despender o 
seu trabalho sem resultado algum. 

Se já sabia que as cartas se extra ia-
varri todas! Para que havia de gks'ar hiu-
tilmente as suas forças?! 

—Sim, minha filha, para que havemos 
de eternamente passa, a vida na secretá-
ria, a pedir uma encomenda de Pariz, se 
temos a certeca que a encomenda não 
.em nunca? E' inutil, bem ,és... 

Mas cila não se resignava assim á re-
nuncia das suas ambições. 

cartas. Alguma ha-de chegar ao seu des-
tino. Se não fosse preciso o teu auxilio e 
a tua assigr.atura tantas cartas escreve-
ria, tantas, tantas... que o filhinho havia 
de cnegar. Faze-me isto. Vamos escrever, 
sim? 

--E' inutil, minha fill,a, já sabemos 
que é inutil. 

—Não desanimes ainda;tentenics mais 
uma vez. 

--Para c;ué? E' mais um esforço em 
vão. Sim, meu amor?... Uma carta só... 
Está-se tão bem no escriptorio... E' tão 
pei fumado e quente... 

—Mas estonteia esse perfume e enfra-
quece o seu calor. E para que mais des-
perdicios, se a encomenda não vem nun-
ca?! 
—Uma vez só... 
—Não. Para quê? 
Então O(orgina, abraçando Fernando, 

Era cas ida, t;i)ha di! cito a ter urra fi- córaudo muito, diz-lhe ao ouvido, baixi-
lhinho, um rapazote muito gordo, muito nho, muito baixinho: 
sadio, que mamasse com sotreguidào nas I — Pois não adivinhaste ai,;da?! 

r 


